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Erotismo: um elemento pontual na poesia de Campos
De modo retórico, assinala-se o conceito de arte: “é a expressão harmônica de nossa consciência das sensações: isto é, nossas sensações devem ser expressas de tal modo que criem um objeto que será uma sensação para os outros” (PESSOA, 1995, p. 432). Por isso, a poesia - que é uma forma de arte, ou seja, uma maneira de expressar nossas sensações – traz o caráter erótico, não só nas suas representações, como também, muita vezes, no seu próprio funcionamento. (Explicaremos um pouco mais adiante). O erotismo é uma das balizas que constitui o homem. Podemos afirmar que Bataille, em O Erotismo, busca trazer para o campo estético uma interpretação dessas sensações e prazeres, o que infringe, ao seu modo, a metafísica tradicional.

 O trabalho e as restrições quanto ao sexo (gozo), as interdições de que fala Bataille, distinguem os homens dos animais. Então, criamos a metafísica: “O próprio Deus não poderia existir sem os homens sábios”, diria Lutero e completamos com Nietzsche: “Deus ainda menos poderia existir com os insensatos” (NIETZSCHE, 2003, p.119). Ou seja, inventamos a moral como um processo de imposições de verdades e, posteriormente, definimos o belo, a poesia, o que gerou o campo chamado estético. Vemos em Nietzsche que tal campo na historiografia canônica da filosofia acaba não passando de uma subordinação metafísica ao campo moral.

Mesmo com essa unidade erótica, há uma diversidade de sensações que experimentamos com a poesia e isso se explica devido ao fato dos escritores possuírem virtudes distintas. A virtude da poesia de Fernando Pessoa está no imprevisto, no escândalo do anormal, no choque do paradoxo e, sobretudo, no jogo artístico do fingimento.
 Pessoa é o poeta da pluralidade. Pelo uso da infinidade de linguagens que utilizou nos seus escritos, podemos tomar a opção de perseguir a multiplicidade possível que suas leituras suscitam. Poderíamos atribuir aos textos poéticos de Pessoa o que Roland Barthes escreve do “texto ideal” que seria “a imagem de um plural triunfante”: 
a ele se acede por várias entradas, de que nenhuma pode com segurança ser declarada principal; os códigos que ele mobiliza sucedem-se a perder de vista,(..) desse texto absolutamente plural podem os sistemas de sentido apoderar-se, mas o seu número não é nunca fechado, tendo por medida o infinito da linguagem (BARTHES, apud SEABRA, 1988, p. 242).

A poesia de Pessoa nos obriga a enveredar pela via estreita das dificuldades, mas que vai se alargando e amplificando quanto mais nela nos aprofundamos. Se a linguagem é “a casa do ser” de que fala Heidegger, podemos dizer que a poesia de Pessoa abre infinitamente essa casa, estilhaçando-a.

Em cada heterônimo, Pessoa deixa-se levar por um caminho, fazendo com que a poesia afaste-se de seus domínios. Essa experiência estética levou o poeta a perder-se em Álvaro de Campos como em um labirinto. Leonardi diz que:

Um labirinto não é uma teia de aranha, porque estas são simétricas. Os caminhos do labirinto são muito mais emaranhados porque essa é sua natureza: dificultar e retardar a chegada dos viajantes que buscam atingir o seu centro. E não é só com perigos e ameaças (o Minotauro) que os labirintos dificultam o passo dos viajantes: é também com maravilhas, como o canto das sereias (LEONARDI, 1999, p. 116).

Pessoa sempre esteve nesse labirinto (de natureza contraditória, lúdica, onde há tanto o perigo quanto o canto, onde o sujeito se perde e se encontra) que não tem um único caminho, que não chega a uma verdade absoluta, central. Constantemente sua poesia está aquém do centro e por isso é irresistível, cheia de enigmas que fascinam. A consciência, a criatividade e a intuição serviram de base para o constructo do pensamento do poeta e assim surgiram seus heterônimos. José Saramago, em um artigo sobre Pessoa intitulado As máscaras que se olham, publicado no Jornal Lisboa, assim os define: “(...) mais do que “drama em gente”, são cada um deles, a expressão individualizante de um conteúdo plural que se tornou singular no seu fazer-se, um ser que é diferente porque diferente foi o fazer dele (...) “(SARAMAGO, 1985, p. 01).

Contudo, mesmo diante dessa multiplicidade, a poesia de Pessoa carrega inerte, uma unidade: certo grau de erotismo, seja na temática ou na forma, como toda obra de arte contém em maior ou menor escala.

 O erotismo mascarado na Ode Marítima
A vida é uma mascarada, dizes tu, e isto é para ti uma fonte inesgotável de divertimento, e és tão hábil que ainda ninguém conseguiu desmascarar-te: é que cada manifestação tua é sempre um engano; só deste modo podes respirar e fazer com que a gente não se apinhe à tua volta e impeça a tua respiração. Nisto reside a tua atividade, em manter o teu esconderijo, e isso resulta porque a tua máscara é a mais misteriosa de todas; de fato não és nada e só existes em relação aos outros, e aquilo que tu és, o és por esta relação.           (Sóren Kierkegaard, Enten-Eller)

Este texto de Kierkegaard pode muito bem ser apropriado para definir o poeta Fernando Pessoa e a obra monumental que ele deixou. Vestindo as mais variadas máscaras, em nome de uma catárse sempre adiada, a um retorno à identidade apurada que nunca alcançou, Fernando Pessoa foi o poeta que mais recitou as partes que a vida e o desejo lhe propunham. Talvez seja o poeta mais representativo em Língua Portuguesa da crise do indivíduo na cultura moderna e, mesmo que não soubesse disso, atingiu a meta sempre por ele pensada inatingível – de retratar a incompreensibilidade do homem.

Quando Pessoa escreve as grandes Odes, o faz como Álvaro de Campos, o Engenheiro Sensacionista. Afinal, o poeta depositou todo o seu sentir nesse heterônimo, que tinha o propósito de sentir tudo de todas as maneiras. Talvez por isso Campos seja o heterônimo mais íntimo do poeta. Eduardo Lourenço diz que, “Campos é o Pessoa mais nu, deixando correr à solta a torrente de angústia que o sufoca. Em parte alguma o poeta ocultou-se menos que em Campos” (LOURENÇO, apud GOMES, 2005, p. 297). Ana Maria Freitas explica:
Na pessoa de Álvaro, Fernando cometeu todas as irreverências pessoais e políticas de que, na sua própria pessoa, se abstinha, foi anarquista (ele que dizia que o papel de um intelectual ser “um criador de anarquias”), disse todos os palavrões e indecências que os amigos, no café, tinham o cuidado de não pronunciar diante dele para não o chocar (queixa-se disso numa nota de diário), conheceu intimamente mulheres e homens (um tal Freddy, uma tal Daisy, e até relembra uma Mary como o único amor da sua vida) (FREITAS apud MARTINS, 2010, p.126).

De fato, Campos é o retrato melhorado, física e moralmente, do seu criador. Ele teve o papel de viver os males de Pessoa e assim, o libertar. 

Na Ode Triunfal, Campos manifesta-se: “Ah, poder exprimir-se todo como um motor se exprime!/Ser completo como uma máquina!/ Poder ir na vida triunfante como um automóvel último modelo!”. O poeta despersonaliza-se, metamorfoseia-se numa máquina, de ritmo nervoso e febril, para traduzir a dinâmica vivencial do poeta, a sua energia interior, numa histeria de sensações. Numa relação sadomasoquista com a máquina, o poeta lança mão da volúpia da imaginação, da energia explosiva. “Eu podia morrer triturado por um motor/ Com o sentimento de deliciosa entrega duma mulher possuída”.  Todo o prazer do poeta está em se revelar como um monte confuso de forças, um eu-universo donde jorra toda a volúpia de ser tudo, uma espécie de prostituição febril às máquinas (BORREGANA, 1995, p.88).
Em toda a Ode triunfal percebe-se a máscara de um Álvaro de Campos entusiasta da civilização moderna. De quando em quando, essa vertigem sensual que lhe provocam as peças, os odores e os escândalos modernos é quebrada pela outra face da realidade: a desumanização, a hipocrisia, a corrupção, a miséria, a pilhagem,   toda a sua visão irônica e negativa  da sociedade industrial. 
Esse exercício sensacionista do poeta terá na Ode marítima o seu grande momento. Segundo o próprio Pessoa, é nesta Ode que ele consegue todo o seu melhor em organização e técnica do Sensacionismo. O poema é uma grande exaltação aos navegadores e suas aventuras, organizada em ritmo ascendente até chegar ao ápice e depois ao declínio. 
Para Candido, é fato que o ritmo, em maior ou menor medida, sempre estará presente nos textos poéticos e é de suma importância:

Os elementos que compõem o verso são indissolúveis, e não podemos imaginar um sem o outro. Mas se tentássemos, por um esforço de abstração, imaginar quais os que funcionam com maior importância na caracterização de um verso, chegaríamos provavelmente à conclusão de que é o ritmo. Ele é a alma, a razão de ser do movimento sonoro, o esqueleto que ampara todo o significado (CANDIDO, 2009, p. 69). 

Ratificando esta ideia, Pessoa declara que “a POESIA é a emoção expressa em ritmo através do pensamento (...)” (1995, p. 261). Também, parece que o poeta descreve no poema a trajetória do próprio heterônimo. Maria do Carmo Batalha afirma que “a Ode Marítima é rigorosamente organizada e referencia o processo estruturador da produção poética de Álvaro de Campos” (1996, p. 12). Assim, tanto na Ode Marítima como em toda a obra de Campos pode-se perceber dois ritmos fundamentais: um exaltado, elétrico, permeado pela emoção e outro magoado, quase silencioso, expressando o tédio por um mundo que não o aceita, mostrando-se saudoso do seu passado, da sua infância idealizada e mítica. 
Teresa Rita Lopes prescreve as suas três fases: a do Engenheiro Sensacionista (1914-23), a do Engenheiro Metafísico (1923-30) e a do Engenheiro Aposentado, última fase, em que, segundo a autora, está mais desencantado, mergulhado em nostalgia. Assim ela o define: “O Campos da última fase vai ser esse coração insone em que tudo dói: o que foi, o que não foi, o que é, o que não é, e também a vasta dor do mundo” (LOPES, 1997, p.54).


A Ode Marítima, poema representativo da fase de Engenheiro Sensacionista (1914-23) inicia quando o poeta está sozinho no porto em uma manhã de verão, a contentar-se com o que vê: “Pequeno, negro e claro, um paquete entrando./ Vem muito longe, nítido, clássico à sua maneira./ Deixa no ar distante atrás de si a orla vã do seu fumo.” Vejamos na imagem abaixo a representação material desse cais, figura estimulante para o poeta construir a Ode:
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Imagem 1: Cais das Colunas – Lisboa.

Fonte: Irlando Tavares

No mesmo instante em que o poeta olha para o plano físico, um paquete a passar pelas barras do cais, um mundo abstrato invade e evade o poeta: “Mas a minh’ alma está com o que vejo menos”. O Indefinido estimula o poeta e o volante do navio, metáfora dos seus sentimentos, provoca-lhe excitação com toda a vida marítima: “E dentro de mim um volante começa a girar, lentamente”. Aventura-se nas vagas recordações das origens, dos eventos ocorridos nos mares, das gentes que andam embarcadas, dos cais vistos de longe e depois dos cais vistos de perto, enfim, de toda a vida marítima. Clamando os sentidos: tato, audição, visão, olfato e paladar estão avivados. “Ah, a frescura das manhãs em que se chega/ E a palidez das manhãs em que se parte”. 


Mesmo em delírio, com a imaginação em êxtase, o engenheiro não perde a consciência: “A manhã de verão está, ainda assim, um pouco fresca./ Um leve torpor de noite anda ainda no ar sacudido.”, ele está ciente de tudo que passa ao seu redor, do plano físico: “E o paquete vem entrando, porque deve vir entrando sem dúvida.”
A aproximação do paquete move o volante do poeta: “Acelera-se ligeiramente o volante dentro de mim.” É como se no pequeno barco visto estivesse uma mulher que o poeta estava a esperar e com a aproximação do paquete ele excita-se: “E treme em mim tudo, toda a carne e toda a pele,/ Por causa daquela criatura que nunca chega em nenhum barco/ E eu vim esperar hoje ao cais, por um mandado obliquo”. Em vários momentos da Ode a imagem de alguém desejado é exclamada numa volúpia erótica, descontínua e ao mesmo tempo incessante. Já que falamos neste tema, pensemos a questão da descontinuidade em Bataille: 
Cada ser é distinto de todos os outros. Seu nascimento, sua morte e os acontecimentos de sua vida podem ter um interesse nos outros, mas ele é o único diretamente interessado. Ele nasce só. Ele morre só. Entre um ser e um outro há um abismo, uma descontinuidade (BATAILLE, 2004, p. 21-2).
Essa noção de descontinuidade fere a crença na linearidade, no historicismo, no tempo cronológico, por isso o filósofo vai dizer que possuímos a nostalgia da continuidade, que transparece no ser amado. “É o ser pleno, ilimitado, que a descontinuidade pessoal não limita mais. É, em uma palavra, a continuidade do ser percebida como uma libertação a partir do ser do amante” (BATAILLE, 2004, p. 34).

Assim, a espera daquela criatura que nunca chega para lhe dar a sensação da continuidade e seduzido pelo que sente, o engenheiro torna a imaginar “Toda a vida marítima! Tudo na vida marítima”. Lembra-se dos oceanos, desejando senti-los e possuí-los: “Todos os mares, todos os estreitos, todas as baías, todos os golfos,/ Queria apertá-los ao peito, senti-los bem e morrer!”. 

Nesse fluir de psiquismo, o eu-lírico consciente ouve: “Soa no acaso do rio um apito, só um”. Esse som treme dentro do poeta: “Acelera-se cada vez mais o volante dentro de mim”. Deixa-se envolver no sonho das águas, no grito antiquíssimo do marinheiro inglês, Jim Barns: “Ahòò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò----yyyy.../Schoonerahò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò---yyyy...)” e na “voz inédita e implícita de todas as coisas do mar”. 

Como se estivesse ouvindo tudo ali do cais onde o poeta está agora, ele sente a realidade onde “Estremece o vento. Sobe e manhã. O calor abre”. Sentindo corarem-se as faces e dilatar os olhos conscientes, o êxtase toma conta do poeta: “O êxtase em mim levanta-se, cresce, avança,/ E com um ruído cego de arruaça acentua-se/ O giro vivo do volante”. Então, o volante começa a girar aceleradamente, fazendo com que o ritmo do poema e a imaginação do eu-lírico adquiram velocidade.

As sensações delirantes levam o poeta à aventura louca que gradativamente o faz perder a lucidez:

Subitamente, tremulamente, extraorbitadamente,

Com uma oscilação viciosa, vasta, violenta

Do volante vivo da minha imaginação,

Rompe, por mim, assobiando, silvando, vertiginando,

O cio sombrio e sádico da estrídula vida marítima.

Ao aclamar todos “Os homens do mar atual! homens do mar passado” desde os “Piratas do tempo de Roma! Navegadores da Grécia!”, como também os povos “Fenícios! Cartagineses!” que se aventuravam nos mares antes da formação de Portugal, o poeta também relembra as mortes que esses homens provocaram nos mares. 
Na visão do Marquês de Sade, o ato de matar é definido como o ápice da excitação erótica, a morte pode dar o desejo do gozo sexual porque na passagem da vida para a morte têm-se um instante de continuidade. Segundo Bataille, “existe, no fato da morte violenta, ruptura da descontinuidade do ser: o que subsiste e que, no silêncio que cai, experimentam os espíritos ansiosos, é a continuidade do ser a qual a vítima é devolvida” (BATAILLE, 2004, p. 36).

A morte ou sacrifício, como o ato de amor, revelam a carne, ou seja, o corpo:
O corpo é uma coisa, ele é vil, subjugado, ele é servil, a mesmo título que uma pedra ou um pedaço de madeira. Apenas o espírito, cuja verdade é íntima, subjetiva, não pode ser reduzido à coisa. Ele é sagrado, permanecendo no corpo profano que, por sua vez, só se torna sagrado no momento em que a morte revela o valor incomparável do espírito. (BATAILLE, 2004, p. 235).
Campos quer entregar-se às navegações, deseja que crucifiquem o seu corpo, já que o corpo é sujo, domesticado, estuprado, violado materialmente. Adiando a morte, assim o poeta deseja sentir as dores em todas as partes de seu corpo: 

Levar pra Morte com dor, voluptuosamente,

Um corpo cheio de sanguessugas, a sugar, a sugar,

De estranhas verdes absurdas sanguessugas marítimas!

Façam enxárcias das minhas veias!

Amarras dos meus músculos!

Arranquem-me a pele, preguem-na às quilhas.

E possa eu sentir a dor dos pregos e nunca deixar de sentir!

Façam do meu coração uma flâmula de almirante

Na hora de guerra dos velhos navios!

Calquem aos pés nos conveses meus olhos arrancados!

Quebrem-me os ossos de encontro às amuradas!

Fustiguem-me atado aos mastros, fustiguem-me!

A todos os ventos de todas as latitudes e longitudes

Derramem meu sangue sobre as águas arremessadas

Que atravessam o navio, o tombadilho, de lado a lado,

Nas vascas bravas das tormentas! (grifos nossos).

Em um ato de volúpia masoquista, o poeta sente prazer ao ver o sofrimento do próprio corpo, no próprio sacrifício. Sade, em frase memorável, declara que: “Não existe melhor meio de se familiarizar com a morte que o de ligá-la a uma ideia libertina” (SADE apud BATAILLE, 2004, p. 20). Dessa forma, a morte é a ação violenta que priva a vítima de seu caráter limitado e confere-lhe o ilimitado, o infinito (a continuidade), que pertence à esfera sagrada.  

 Em pleno delírio com a violência dos crimes cometidos pelos piratas do mundo inteiro, o eu-lírico vê sangue nos mares. Sangue dos fragmentos de corpos, do ciclo menstrual das mulheres que foram vítimas dos piratas: “Vossa fúria, vossa crueldade como falam ao sangue/ Dum corpo de mulher que foi meu outrora e cujo cio sobrevive!”. Perplexo com a violência, já que: “Por si só o sangue é sinal de violência. O líquido menstrual tem, além do sentido da atividade sexual e da sujeira que dele emana, um outro sentido: o da sujeira como um dos efeitos da violência” (BATAILLE, 2004, p. 83). Logo, o poeta quer:
Ser no meu corpo passivo a mulher-todas-as-mulheres

Que foram violadas, mortas, feridas, rasgadas pelos piratas!

Ser no meu ser subjugado a fêmea que tem de ser deles!

E sentir tudo isso — todas estas coisas duma só vez — pela espinha!


O poeta quer ser uma mulher que espera pelo marido, pirata do mar, e que furiosa, sabe das suas vítimas: homens, mulheres, crianças, navios.

Ó meus peludos e rudes heróis da aventura e do crime!

Minhas marítimas feras, maridos da minha imaginação!

Amantes casuais da obliquidade das minhas sensações!

Queria ser Aquela que vos esperasse nos portos,

A vós, odiados amados do seu sangue de pirata nos sonhos!

Porque ela teria convosco, mas só em espírito, raivado

Sobre os cadáveres nus das vítimas que fazeis no mar!

Porque ela teria acompanhado vosso crime, e na orgia oceânica

Seu espírito de bruxa dançaria invisível em volta dos gestos

Dos vossos corpos, dos vossos cutelos, das vossas mãos estranguladoras!

E ela em terra, esperando-vos, quando viésseis, se acaso viésseis,

Iria beber nos rugidos do vosso amor todo o vasto,

Todo o nevoento e sinistro perfume das vossas vitórias,

E através dos vossos espasmos silvaria um sabbat de vermelho e amarelo!

É esta mulher que se entrega ao marido, retornando das viagens marítimas, que Campos quer ser; numa total sensação dolorosa:  “Perco-me todo de mim, já não vos pertenço, sou vós/ A minha femininidade que vos acompanha é ser as vossas almas!”. Contudo, ele não deseja ser uma mulher diante de um homem, mas a figura da mulher como objeto sexual: “Elas se propõem como objetos ao desejo agressivo dos homens”, (BATAILLE, 2004, p. 203). 

A mulher nas mãos daquele que a arrebata é despossuída de seu ser. Ela perde, juntamente com seu pudor, essa barreira firme que, separando-a do outro, tornava-a impenetrável: bruscamente ela se abre à violência do jogo sexual desencadeando nos órgãos de reprodução, ela se abre à violência impessoal que a invade de fora (BATAILLE, 2004, p. 141).

Em consonância, Nietzsche afirma que: 

A mulher gosta de ser tomada, aceita como uma pura propriedade; quer fundir-se na idéia de “propriedade”, de “coisa possuída”; exige, todavia, alguém que a tome, que não se dê a si próprio, que não se abandone, mas que queira exatamente o contrário, enriquecer o seu eu, no amor, com esse aumento de força, com esse suplemento de felicidade e de fé que a mulher pretende trazer na sua pessoa. (NIETZSCHE, 2003, p. 210).

Atônito e querendo ser cada ato de pirataria que se cometeu, sentindo tudo, o poeta chega ao clímax do delírio, perde totalmente o controle do volante, a sua consciência e o seu pensamento estão obscuros:

Com tal velocidade desmedida, pavorosa,

A máquina de febre das minhas visões transbordantes

Gira agora que a minha consciência, volante,

É apenas um nevoento círculo assobiando no ar.


Em orgasmo masoquista por desejar que os piratas o crucifiquem, fazendo-o suas vítimas, o eu-lírico descarrega-se, entrega-se numa orgia de sensações, que não são relaxamento, mas uma prática de desordem:

Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh!

Eh-lahô-lahô-laHO-O-O-ôô-lahá-á á — ààà!

AHÓ-Ó-Ó Ó Ó Ó-Ó Ó ÓÓÓ — yyy!...

SCHOONER AHÓ-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó — yyyy!...

Darby M'Graw-aw-aw-aw-aw-aw!

DARBY M'GRAW-AW-AW-AW-AW-AW-AW!

FETCH A-A-AFT THE RU-U-U-U-U-UM, DARBY!

Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh eh-eh-eh!

EH-EH EH-EH-EH EH-EH EH-EH EH-EH-EH!

EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH EH EH-EH!

EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH!

EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH!


Depois desse delírio dos sentidos, o poeta perde suas forças. Para Bataille, “toda a atividade do erotismo tem por fim atingir o ser no mais íntimo, no ponto onde ficamos sem forças” (BATAILLE, 2004, p. 28). Esse excesso de sensações é perigoso, elimina indistintamente todas as possibilidades de vida. 

Do mesmo modo, é na orgia onde se vê a animalidade que o homem nega desde o princípio, colocando o trabalho e as interdições quanto ao sexo como distinção do animal e conferindo um valor erótico ao objeto sexual. De acordo com Bataille:
O homem nega essencialmente suas necessidades animais, é o ponto sobre o qual incidiram a maioria de suas interdições, cuja universalidade é tão impressionante e que, aparentemente, são tão óbvias que nunca são questionadas (BATAILLE, 2004, p. 338).

 O delírio dos sentidos sexuais nos rebaixa ao mesmo nível do animal porque os animais não têm vergonha, pudor ao gozo. Conforme quer Bataille: “A vergonha, o pudor, que acompanham o sentimento forte de prazer não seriam nada além de provas de inteligência” (BATAILLE, 2004, p. 419). Por isso, o que é chamado de pecado nada mais é que a transgressão de uma interdição infeliz.

Exausto, o poeta começa a recuperar a lucidez: “Decresce sensivelmente a velocidade do volante”. Então, recorda-se da infância quando era feliz, trazendo na memória as melodias que a pobre velha voz cantava, certamente sua mãe. Para Fernando Pessoa, a infância sempre se afigura como ideal perdido, sendo caracterizada pela despreocupada inocência, pelo alheamento absoluto acerca do que se passava à sua volta. Para o poeta, ao alcançar a idade adulta o homem certamente sofrerá influências que lhe tirarão a inocência: “Ó meu passado de infância, boneco que me partiram!/ Não poder viajar pra o passado, para aquela casa e aquela afeição,/ E ficar lá sempre, sempre criança e sempre contente!”.

Todavia, mesmo com essa vontade de voltar à infância, afirma que “tudo isto foi o Passado” e decide não pensar porque sabe que não há como tê-la novamente: “Pensar nisto faz frio, faz fome duma coisa que se não pode obter”. Assim o pensamento do eu-lírico domina a emoção, o poeta sai do seu sonho: “E abro de repente os olhos, que não tinha fechado”, então “abranda o seu giro dentro de mim o volante” e o engenheiro exalta a “Maravilhosa vida marítima moderna,/ Toda limpeza, máquinas e saúde!”. 

Olhando ao seu redor, para a vida marítima do cais onde se encontra, o engenheiro despede-se de um navio que está a sair do cais: “Despeço-me desta hora no corpo deste outro navio/ Que vai agora saindo. É um tramp-steamer inglês, (...)” e deseja uma Boa viagem já que foi ao olhar para o navio saindo que parou de sonhar: 

Boa viagem! Boa viagem!

Boa viagem, meu pobre amigo casual, que me fizeste o favor

De levar contigo a febre e a tristeza dos meus sonhos,

E restituir-me à vida para olhar para ti e te ver passar.

Boa viagem! Boa viagem! A vida é isto...


Por fim, o volante dentro do poeta pára: “(T-t--t---t----t-----t...)/ O volante dentro de mim pára.”, e o navio vai deixando somente o vapor que passa. Assim, o poeta retorna à solidão novamente, aceitando a total angústia, enquanto o guindaste no seu giro volta ao seu lugar, ou seja, a alma do poeta repousa: “E o giro lento do guindaste que, como um compasso que gira,/ Traça um semicírculo de não sei que emoção/ No silêncio comovido da minh'alma...”.

Conclusão
NADA EXISTE, não existe a realidade, mas apenas sensações. As ideias são sensações, mas de coisas não colocadas no espaço e, por vezes, nem mesmo no tempo (Fernando Pessoa).
Na verdade Campos não tem prazer, ao contrário, são raros os poemas que expressam algum indício sexual. O heterônimo é uma face de Pessoa que nega o prazer, mas como as Odes Sensacionistas de 1914 – na época do Orpheu são influenciadas por Walt Whitmann, o Novo Mundo é cantado a partir das sensações, premissa de que toda forma artística advém e não da inteligência (razão) como queria Aristóteles. Assim, a intensidade com que Campos canta a máquina, as sensações, o mar e as experiências marítimas de toda a ordem provocam, mesmo que mascaradas, sensações eróticas.
O impulso do engenheiro é conferido à força – (sua) estética não-aristotélica que se contrapõe à beleza – estética aristotélica. Segundo o Pessoa: 
(...) ao passo que o artista aristotélico subordina a sua sensibilidade à sua inteligência, para poder tornar essa sensibilidade humana e universal, ou seja, para a poder tornar acessível e agradável, e poder captar os outros, o artista não-aristotélico subordina tudo à sua sensibilidade, converte tudo em substância de sensibilidade, para assim (...) se tornar um foco emissor abstrato sensível que force os outros, queiram eles ou não, a sentir o que ele sentiu, que os domine pela força inexplicável (PESSOA, 1995, p. 244). 

Para o artista aristotélico a arte deve ser construída visando o entendimento geral, por isso seria uma estética artificial, reprimida pela razão, na visão de Campos. Não sem razão, o heterônimo acredita que a arte é a imposição de uma sensibilidade particular, assim tornando-se uma estética natural e dominante.
Logicamente que a teoria do engenheiro não pode ser entendida de maneira estagnada, como se a força de que ele fala fosse uma oposição direta à beleza como destinação. A dicotomia que Álvaro de Campos concebe é entre a intelectualidade e a sensibilidade, inclinando-se em favor da segunda. A beleza pode ser o produto final em ambos os casos, mas o processo é diverso, pois o artista não-aristotélico terá a sensibilidade como energia propulsora, ao passo que o aristotélico necessitará pensar (e fingir), tornando a arte uma mera simulação de sensações.


Esta energia propulsora fica evidente em toda a Ode Marítima: Nos primeiros versos têm-se um ritmo ascendente, o poeta sentindo a realidade, mas lúcido, depois em poesia suprassensível, chega ao ápice orgástico que provoca a perda da consciência e em ritmo descendente, volta à realidade. Esta ascensão das sensações com gritos de dor e prazer são onomatopeias cuja pronúncia desordenada lembra o som da orgia sexual:

Mas isto no mar, isto no ma-a-a-ar, isto no MA-A-A-AR!

Eh-eh-eh-eh-eh! Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! EH-EH-EH-EH-EH-EH! No MA-A-AA-AR!
Yeh eh-eh-eh-eh-eh! Yeh-eh-eh-eh-eh-eh! Yeh-eh-eh-eh-eh-eh-eh!
 
A posterior queda caracteriza o ciclo da atividade erótica: “(T-t--t---t----t-----t...) /O volante dentro de mim pára.”. Nesse momento todas as sensações perdem-se e o poeta volta à realidade. Assim, é na construção arquitetônica do poema que há o labirinto marcado pelas paredes, muros, do erotismo e do anarquismo do discurso.
Contudo, dizer que Fernando Pessoa perde a lucidez na sua poesia insaciável de novas sensações é afrontar todo o jogo heteronímico ou labiríntico de Pessoa, pois no seu jogo o poeta se escondeu e se mostrou. Saramago considera que: 

Há vertigem neste jogo. As máscaras olham-se sabendo-se máscaras. Usam um olhar que não lhes pertence, e esse olhar, que vê, não se vê. Colocamos no rosto uma máscara e somos outro aos olhos de quem nos olhe. Mas de súbito descobrimos, aterrados, que, por trás da máscara que afinal não poderemos ser, não saberemos quem somos. Está, portanto por saber quem é Fernando Pessoa (SARAMAGO, 1985, p. 01).

Campos finge o tempo todo, a mando de Pessoa. Ele é erótico – sadomasoquista porque se presta a cantar sensualmente a máquina, a vida marítima, a Modernidade, a Sensação. Afinal, poesia é sensação para Pessoa, todos “os Pessoas” defendem o Sensacionismo. A Ode marítima é um exercício de expressão sensacionista em que Pessoa emprega mais uma de suas máscaras, a máscara erótica.
 O poeta soube a criatura certa - Álvaro de Campos, cuja função é sentir tudo de todas as maneiras, a obra pertinente – Ode e o momento ideal – Engenheiro Sensacionista, para expressar o erótico, caráter inerente aos homens, acompanhando-os desde o nascimento até a morte. Por isso, em muitas obras artísticas ao longo dos tempos, o erotismo é trazido, seja no tema, na forma ou na energia libidinal que o artista põe na realização da obra. Neste caso, o erotismo se revela no ritmo e no discurso do poema.
Dessa forma, a Ode Marítima é um “sonho acordado” das águas em que o poeta sente toda a vida marítima internamente: 
E vós, ó coisas navais, meus velhos brinquedos de sonho!
Componde fora de mim a minha vida interior!
(...)
Sede vós o tesouro da minha avareza febril,

Sede vós os frutos da árvore da minha imaginação,

Tema de cantos meus, sangue nas veias da minha inteligência,

Vosso seja o laço que me une ao exterior pela estética,

Fornecei-me metáforas imagens, literatura,

Porque em real verdade, a sério, literalmente,

Minhas sensações são um barco de quilha prò ar,

Minha imaginação uma âncora meio submersa,

Minha ânsia um remo partido,

E a tessitura dos meus nervos uma rede a secar na praia!
O engenheiro deseja sentir o anarquismo das coisas navais, a confusão da vida marítima, por isso o sonho do poeta - Ode Marítima é repleto de sensações tumultuosas que provocam o leitor. Podemos não chegar ao orgasmo, mas sentimos um excesso de sensações, afinal, todos os nossos sentidos são estimulados.
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